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ontraremos “por aí”, 
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produtores e exportadores de “cafés sustentáveis”  com certificações de 



–

“mais sustentáveis”  sistemas de produção de café no estado do Paraná (seja no 









podem ser compreendidos como “normas e padrões projetados para garantir que um 

a metas ambientais, sociais e econômicas”. 

de iniciativas multistakeholder, cujas ‘partes interessadas’ c





dade têm para tornar “mais sustentáveis” sistemas de produção de café no 

De acordo com dados do relatório “The State of Sustainable Markets 

2020: statistics and emerging trends”, considerado o m

–







cafeicultores associados à Cooperativa “Dos Costas”, favorecendo o fortalecimento 







o estudo “Does cer

assessment study on FSC/SAN certification in Brazil”, Lima et al (2009) relataram que 
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se para “criar um futuro melhor para as pessoas e a natureza e ser um parceiro ainda 

melhor para os stakeholders com quem trabalhamos”. Desde a fusão, o programa de 



conclusões do relatório “Efeitos da certificação UTZ para os cafeicultores do Brasil” 







espontâneas (“plantas daninhas”); 3) uso de práticas de conservação do solo 

cultivos não certificados (“convencionais”) (LYNGBAEK et al., 2001; KILIAN et al.,



eles “convencionais” ou com certificação org





experimentado mudanças de “nível médio” relacionadas a rastreabilidade, práticas 



uma taxonomia de tipos de melhorias (“upgrading”) na cadeia de valor através da 
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ivo “valorizar e fortalecer a produção de cafés especiais na busca de novos 

sustentabilidade” e é organizado por profissionais do Instituto de Desenvolvimento 

“saiu da condição de grande 

produtor em volume e se tornou um produtor de grão de qualidade”. Para tanto, desde 

trabalhos educativos e “conscientizam o cafeicultor a produzir com qualidade” (AEN, 

Norte Central e Norte Pioneiro do Paraná são “cortadas” pelo Trópico de Capricórnio 

e apresentam condições climáticas e de solo que favorecem a formação de um “terroir 

único”; que se expressam no aroma e no sabor da bebida e “vem sendo valorizado 



por consumidores nacionais e internacionais” (FAEP, 2018).

promovia reuniões “com a participação de dois representantes de cada núcleo, 

consultores do SEBRAE e agrônomos do Programa 100% Qualidade”.

“a IG fomentou a 

enos produtores” em associações e/ou 



possibilitam aos associados melhores condições de “financiamento para compra 

os de capacitação” (AEN, 

p.105), era composta por 127 cooperados e também visava “escoar a produção com 

a certificação Fair Trade”. 

“interdependência entre a ACENPP e a COCENPP” (PEREIRA, 2016, p.105). 
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objetivo de “proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná

mais explícito ou a constituir hipóteses” (GIL, 2002 p.41), e pode ser útil para estudar 











aqueles que realizam a atividade de “forma seletiva” ou com derriçador a gasolina.
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istados), o processo de certificação tornou tais gestões “muito melhores”. 

Para outros 10 entrevistados (40% do total), a referida gestão passou a ser “melhor” 

ue participaram da pesquisa indicaram que a gestão “continuou a 

mesma”. 





cafés produzidos havia melhorado “consideravelmente” com a certificação. Outros 

“ligeiramente melhor” (4 entrevistados), 

enquanto os demais 8% apontaram que a qualidade havia permanecido “a mesma”.



De acordo com o relatório Exploring fairtrade’s impact a review of 
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sustentáveis, aplicando “medidas corretivas para preservação do solo e água”.





Millennium Development Goals and Nicaragua’s 
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; “em um processo de melhoria contínua” (PLATAFORMA 





, que tem como objetivo “desenvolver tecnologias e soluções para 

a cadeia produtiva de café no Paraná”
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O item 8 do CSC, “Proteção Integrada do Cafeeiro”, foi indicado por 3 

indicaram que a área temática “1.5. Registro de informações e rastreabilidade” é a que 



oi “Gestão”, apontada por 22,7% dos participantes da pesquisa (5 

profissionais), seguida por “Cumprimento da legislação” (9,1%) e “Melhoria contínua” 

intituladas “Planejamento ambiental” (2.1) e “Resíduos sólidos (lixos, resíduos 

poluentes e não poluentes)” (2.3) foram consideradas as mais difíceis de serem 

–

As áreas temáticas “Cobertura vegetal e biodiversidade” (2.2), 

“Manuseio de agroquímicos” (2.6),  e “Armazenagem de agroquímicos” (2.7) 

“Identificação de talhões” (4.2) é a área temática que os produtores

as áreas temáticas “Novos plantios” (4.3), com 6 indicações (27,3% do total) e 



“Localização do cafezal” (4.1), esta última apontada por 2 entrevistados.

A área temática “Avaliação da fertilidade do solo” (5.1) foi apontada 

nutrição do cafeeiro) são “Escolha de corretivos e fertilizantes” (5.2) e “Estocagem de 

fertilizantes”. A primeir



Em relação ao item 7, chamado “Uso de água e irrigação”, a maior 

integrada do cafeeiro) do CSC, a intitulada “Manejo e controle de pragas e doenças” 

prática prioritária, a 8.2.1, descrita integralmente a seguir: “Para o contr

biológicos, e recorrer, o mínimo possível, à aplicação de agroquímicos” 

Integrada do Cafeeiro), a intitulada “Diagnóstico de doenças e pragas” (8.1) foi 

sui apenas a prática prioritária 8.1.1.: “Monitorar os talhões de café, suas doenças 

causadores de doenças alcancem o nível de dano econômico” (PLATAFORMA 



produtores de café foi “Legislação trabalhista, segurança, saúde e bem

trabalhador” (Item 11 do CSC), que foi indicado por 5 dos 22 participantes da pesquisa 

indicou a área temática “Legislação trabalhista” (11.1) como aquela que contém 

ica prioritária dessa área temática é a 11.1.1: “Registrar e remunerar 

previstas para a agricultura familiar” (PLATAFORMA GLOBAL DO CAFÉ, 2017).



Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná: “A mão de obra está cada v

cafeicultores familiares descapitalizado” (PARANA, 2024a). Por isso mesmo, há cerca 

foi “Saúde do trabalhador” (11.6), indicada por 18% dos respondentes (4 participantes 

número de menções foi “Prevenção de acidentes”, que registrou 13,5% das respostas  









Currículo de Sustentabilidade do Café será capaz de produzir de forma “efetivamente 

sustentável”. Com isso, ele “terá maior lucro, no curto, médio e longo prazo”, por fazer 

a “gestão eficiente dos recursos”, economizando







Extension agents’ perceptions of the 
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suas produções “

sustentáveis”. No entanto, durante a realização da presente pesquisa







ital social: o caso dos cafeicultores da Cooperativa “Dos 
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“Café Qualidade Paraná” na produção de cafés especiais. 








